
Atraso  em  licitação  coloca
UnB em risco
A ruptura no sistema elétrico, um cano quebrado são problemas
aparentemente  fáceis  de  solucionar.  Entretanto,  se  essas
situações  acontecerem  sem  o  pronto  atendimento  de  um
profissional especializado, um caos pode ser gerado. Este é o
atual cenário em que a UnB se encontra, já que mais de 800
trabalhadores terceirizados responsáveis por diversos serviços
de suporte e manutenção tiveram o contrato encerrado.

A  conjuntura  foi  gerada  pela  falta  de  agilidade  da
administração  superior  da  UnB  para  finalizar  em  tempo  as
licitações  aos  serviços  prestados  por  trabalhadores
terceirizados. Mais que um iminente problema para a comunidade
universitária,  o  atraso  na  contratação  dos  serviços  deixa
centenas de famílias sem condições para subsistência, pela
falta de salário.

O aviso prévio dos terceirizados das empresas Planalto e Ágil,
contratadas pela UnB, terminou nesta sexta-feira (5/2). “Os
trabalhadores foram para casa hoje e, a partir do dia 11, a
UnB ficará sem suporte. Ainda tem o agravante de as aulas
retornarem no dia 8 de março. Entretanto, a principal luta do
Sintfub é pela manutenção do emprego dos trabalhadores. Em
reunião  em  janeiro  deste  ano,  o  reitor,  Ivan  Camargo,  se
comprometeu a manter todos aqueles terceirizados que não estão
em desvio de função, ou seja, realizando tarefa de servidor de
carreira. Por isso, exigimos não só a celeridade do fechamento
dos novos contratos, mas o emprego de todos os trabalhadores
terceirizados da UnB”, afirma o coordenador geral do Sintfub,
Mauro Mendes.

Segundo  a  reitoria  da  UnB,  os  antigos  4  contratos  serão
fragmentados em novos 14, por segmento. “Outra questão que nos
chama atenção é que parques e jardins, elétrica e hidráulica
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serão feitas por prestação de serviço. Com isso, quem decide o
número de postos de trabalho é a própria empresa. Por isso,
vamos ficar atentos e não vamos aceitar que trabalhador fique
sem trabalho”, comenta Mauro Mendes.

Fonte: Sintfub


